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Resumo: 
Objetivou-se avaliar o perfil bioquímico de ovinos dos genótipos Soinga e Santa Inês em sistema de confinamento no semiárido. O experimento foi conduzido no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento do Semiárido (NUPEÁRIDO) do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em Patos-PB, utilizando 20 ovinos com aproximadamente quatro meses de idade e peso médio inicial de 28,25 ± 2 kg. A dieta foi formulada para ganho médio diário de 250 g, na proporção de 40:60 (volumoso:concentrado). Foram realizadas coletas sanguíneas no início e ao final do experimento para determinação de colesterol (COL), glicose (GLI), proteína total (PT) e triglicerídeos (TRI). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Não foram observadas diferenças significativas entre os genótipos para COL, GLI e TRI (P>0,05), enquanto a proteína total apresentou maior valor nos ovinos Santa Inês (P≤0,05). Conclui-se que os resultados indicam que ambos os genótipos mantêm equilíbrio metabólico sob as condições avaliadas.
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Introdução: 
A avaliação do perfil bioquímico sanguíneo em ovinos é uma ferramenta primordial para entender o estado metabólico, nutricional e fisiológico dos animais. Parâmetros como glicose, colesterol, proteínas e triglicerídeos refletem diretamente o metabolismo energético e proteico, com isso permite identificar alterações em decorrência de fatores ambientais ou nutricionais (Jacondino et al., 2022).
Pesquisas demonstram que variáveis como raça, idade, dieta e condições ambientais exercem influência sobre os metabólitos sanguíneos. A determinação de valores de referência para parâmetros bioquímicos em ovinos criados em regiões semiárida é de grande importância, porque esses valores podem ser diferentes daqueles estabelecidos para animais criados em climas temperados, mostrando-se necessário estudos específicos para cada condição ambiental (Varanis et al., 2021).
Diante disso, a avaliação do perfil bioquímico em diferentes genótipos, como Soinga e Santa Inês, torna-se essencial para compreender possíveis variações metabólicas e identificar características adaptativas que possam contribuir para a eficiência produtiva em condições de semiárido. Assim, objetivou-se avaliar o perfil bioquímico sanguíneo desses genótipos sob condições de confinamento.
Material e métodos:
Local do experimento
A pesquisa foi realizada no NUPEÁRIDO, fazenda experimental pertencente ao CSTR, da UFCG, localizada no município de Patos, na Paraíba. 
Animais e manejo experimental 
Foram utilizados 20 ovinos, 10 do grupo genético Soinga e 10 Santa Inês. Todos os animais tinham aproximadamente 4 meses de idade, peso vivo médio inicial de 28,25 ± 2kg e não-castrados.
Dieta
A dieta formulada para um ganho de peso médio diário de 250 gramas seguindo exigências do BR-caprinos & ovinos (2024), sendo composta silagem de milho, e concentrado a base de farelo de milho (62,98%), farelo de soja (31,16%), suplemento mineral (3,8%) e óleo vegetal (2,8%), na proporção de 40:60 volumoso-concentrado, com água fornecida à vontade.
Perfil bioquímico
Para avaliação bioquímica, foi coletado amostra de sangue com tubos para coleta sem anticoagulante descartáveis, onde foi feita uma coleta no início e outra ao final do experimento em todos os animais, após prévia assepsia do local de coleta. As amostras foram enviadas ao Laboratório Veterinário de Análises Clínicas e onde foi mensurado: COL; GLI; PT e TRI. Todos os perfis bioquímicos foram analisados por um fotômetro de comprimento de onda múltiplo e kits laboratoriais de uso comercial (Labtest).
Análise estatística
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e os dados obtidos foram analisados através do programa estatístico SAEG e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e discussão: 
Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) entre os genótipos Soinga e Santa Inês para as variáveis COL, GLI e TRI, com valores médios de 46,08 e 43,10 mg/dL; 70,83 e 65,09 mg/dL; e 21,72 e 25,42 mg/dL, respectivamente. Esses resultados indicam que o metabolismo energético e lipídico dos animais foi semelhante entre as raças nas condições avaliadas.
Para a PT, verificou-se diferença significativa (P≤0,05), com maior valor para os ovinos Santa Inês (6,67 g/dL) em comparação aos Soinga (6,18 g/dL). Essa diferença pode estar associada a variações no metabolismo proteico ou na capacidade de síntese e manutenção de proteínas plasmáticas entre os genótipos, embora os valores permaneçam dentro de uma faixa fisiológica.
Tabela 1. Médias dos parâmetros bioquímicos sanguíneos de ovinos das raças Soinga e Santa Inês
	Variável
	Soinga
	Santa Inês

	COL (mg/dL)
	46,08 a
	43,10 a

	GLI (mg/dL)
	70,83 a
	65,09 a

	PT (g/dL)
	6,18 b
	6,67 a

	TRI (mg/dL)
	21,72 a
	25,42 a


Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05).
Conclusão: 
Conclui-se que as raças Soinga e Santa Inês apresentam perfil bioquímico semelhante, com diferença apenas na proteína total, sem comprometimento do equilíbrio metabólico geral.
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